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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
Número Projeto
228104

Designação Projeto
#Direitos.Com

Entidade
A.P.S.D.C.-ASSOCIAÇÃO PARA A PROMOÇÃO DA SAUDE E DESENVOLVIMENTO COMUNITARIO

  

2. RESULTADOS ALCANÇADOS ATÉ AO MOMENTO
2.1 Descrição da evolução do projeto - Principais realizações desde o último relatório 
Relativamente ao Programa de EDH, no atual ano letivo o projeto desenvolve esta ação desde 14 de 
outubro. No atual período de reporte foi envolvida mais uma turma de outro Agrupamento de Escolas, por 
sua solicitação. Assim, atualmente o projeto desenvolve este programa junto de 8 turmas de 5 AE, 
envolvendo um total de 187 jovens. Considerando os 114 jovens envolvidos no ano letivo transato e os 
187 do atual, tem-se um total de 301 jovens mobilizados para atividades no âmbito dos DH. Neste ano 
letivo desenvolveram-se 72 sessões, 16 das quais on-line. Relativamente a esta questão, informa-se que 
o projeto retomou as suas atividades em contexto escolar logo que as aulas reiniciaram, a 8/fev. Com a 
colaboração das docentes das turmas, o projeto continuou a dinamizar as ações, de forma síncrona, 
utilizando as plataformas de cada AE (Teams, Zoom, Meets, Classroom), adaptando-se os conteúdos e 
metodologia das sessões ao ambiente online.
No período de reporte foi ainda dada continuidade à Formação de Docentes “Educar para os DH: da 
teoria à prática”, com 18 formandos. Esta ação, com início a 27/out., concretizou-se em 15 sessões, 8 
presenciais e 7 online através da plataforma ZOOM (relatório da ação em anexo), num total de 36 h. 
Foram certificados 17 docentes, que serão contabilizados no próximo relatório, considerando a data de 
termo (16/mar.)
Foi também concretizada a segunda Campanha do Dia Internacional dos DH, assinalado a 10 de 



dezembro. Resultante de um processo participativo que envolveu discentes das turmas envolvidas no 
programa de EDH (à exceção da escola D. Martinho Vaz Castelo Branco, que integrou o projeto mais 
tarde), num total de 152 jovens, a campanha passou por uma recolha de alimentos e outros bens para 
entrega a diversas instituições do concelho. Durante o processo de recolha, os participantes, utilizando 
máscaras com os logotipos dos financiadores e do projeto, dinamizaram também uma atividade de “Mito 
ou Facto” e entregaram “bolinhos” com Direitos Humanos a quem respondia às questões e colaborava na 
campanha de recolha. Assim, desde o início do projeto, considerando as duas campanhas desenvolvidas, 
foram mobilizados 265 jovens neste tipo de ação.
Ainda neste período, o projeto dinamizou o Grupo de Organizações Amigas dos DH, à distância, tendo 
sido possível definir algumas estratégias de auto-avaliação das entidades participantes em matéria de DH. 
Para tal, o projeto criou um questionário (anónimo ou não, consoante a organização assim o pretendia) 
para aferir a situação de cada uma e, de seguida, traçar ações que visam colmatar as fragilidades 
organizacionais.
Ainda neste período calendarizou-se uma outra ação de formação acreditada para docentes, desta feita 
dirigida às questões da participação juvenil, prevista para os dias 9 e 16 de janeiro, mas a mesma teve de 
ser adiada dada as imposições à circulação durante os fins-de-semana. Com 17 docentes inscritos, esta 
ação está agora prevista para os dias 26 de junho e 3 de julho.

2.2 Atividades realizadas relacionadas com o projeto mas não financiadas pelo Programa Cidadãos 
Ativ@s
 

  

.
Tipo Indicador Indicador Meta Resultados já 

alcançados

Indicador Específico do 
Projeto

 2 2

Indicador Específico do 
Projeto

 9 10

Indicador Específico do 
Projeto

 3 3

Realização Número de jovens mobilizados para 
atividades no âmbito dos direitos humanos 

250 301

Realização Número de profissionais formados 135 110

Realização Número de campanhas de sensibilização 
implementadas 

2 2

Realização 
(Capacitação)

Número de projetos com entidades 
públicas ou privadas 

1 1

Realização 
(Capacitação)

Número de ONG a realizar um diagnóstico 
das suas necessidades formação e a 
preparar planos de ação no âmbito do 
projeto 

1 1



Resultado Percentagem do grupo-alvo que 
demonstra preocupações com os direitos 
humanos 

90 0

  

2.4 - Explicação dos resultados já alcançados para cada um dos indicadores previstos
Tradução de recomendações do CoE - Até ao momento foram já efetuadas as traduções preliminares dos 
documentos “Council of Europe Disability Strategy 2017-2023” e “Women’s sexual and reproductive health 
and rights in Europe” (2017).
- Grupo OADH - estão envolvidas 17 organizações, distribuindo-se da seguinte forma: 1 autarquia, 2 
juntas de freguesia, 4 agrupamentos de escolas e 10 ONG.
- Associações de Estudantes - foram constituídas 3 que, com o fecho das escolas, tornou-se impossível 
acompanhar. No ano letivo atual, não chegou a existir a possibilidade de constituição de Associações de 
Jovens Estudantes. Não obstante, o projeto pretende desenvolver 1 workshop tendo em vista a 
capacitação de jovens para a participação.
- Jovens mobilizados para ações de DH - jovens integrados no programa de EDH e que colaboraram na 
definição e concretização das campanhas de sensibilização de 10/12/19 e 10/12/20.
- Número de profissionais formados - respeita aos 18 militares da GNR, 14 docentes, 22 assistentes 
operacionais e 56 técnicos superiores. Salienta-se, ainda, a formação de docentes, com a duração de 36 
horas, que certificou 17 docentes (não contabilizados nos números apresentados por ter sido concluída a 
16 de março de 2021).
- Nº de campanhas de sensibilização – concretizada uma em 10/12/19 e outra em 10/12/20.
- Capacitação – foi efetuado diagnóstico organizacional, respetivo plano de ação e dado início à sua 
implementação, designadamente através da criação de um Plano de Comunicação, Plano Estratégico 
Operacional e desenho de um website. Em abril de 2020 terá lugar o segundo módulo do plano de 
formação à medida, dedicado ao tema da avaliação e monitorização, uma das necessidades elencadas 
em diagnóstico organizacional.

3. FINANCIAMENTO
  

3.1 Contratado
Rubrica 2019 2020 2021 2022 Total  

Amortização de 
equipamentos novos ou 
usados

337,50 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 337,50 €  

Aquisição de serviços a 
terceiros

3 038,40 € 980,00 € 2 420,00 € 0,00 € 6 438,40 €  

Componente Capacitação 
(Aquisição de serviços a 
terceiros)

4 499,34 € 2 792,05 € 2 357,59 € 0,00 € 9 648,98 €  

Consumíveis e outros 
fornecimentos

352,50 € 700,00 € 310,49 € 0,00 € 1 362,99 €  

Custos que surgem dos 
requisitos diretamente 

1 006,95 € 1 050,00 € 1 037,50 € 0,00 € 3 094,45 €  



impostos pelo contrato de 
financiamento

Recursos humanos 15 946,20 € 36 038,27 € 20 866,98 € 0,00 € 72 851,45 €  

Transportes e ajudas de 
custo

135,25 € 480,00 € 340,83 € 0,00 € 956,08 €  

 25 316,14 € 42 040,32 € 27 333,39 € 0,00 € 94 689,85 €  

  

3.2 Despesas elegíveis validadas pelo Programa Cidadãos 
Ativ@s
Rubrica 2019 2020 2021 2022 Total  

Amortização de 
equipamentos novos ou 
usados

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €  

Aquisição de serviços a 
terceiros

3 038,40 € 827,89 € 0,00 € 0,00 € 3 866,29 €  

Componente Capacitação 
(Aquisição de serviços a 
terceiros)

4 499,34 € 2 792,05 € 0,00 € 0,00 € 7 291,39 €  

Consumíveis e outros 
fornecimentos

352,50 € 33,84 € 0,00 € 0,00 € 386,34 €  

Custos que surgem dos 
requisitos diretamente 
impostos pelo contrato de 
financiamento

1 006,95 € 45,00 € 0,00 € 0,00 € 1 051,95 €  

Recursos humanos 15 946,15 € 26 468,15 € 0,00 € 0,00 € 42 414,30 €  

Transportes e ajudas de 
custo

135,25 € 189,32 € 0,00 € 0,00 € 324,57 €  

 24 978,59 € 30 356,25 € 0,00 € 0,00 € 55 334,84 €  

  

3.3 Despesas submetidas no Pedido de Pagamento atual e taxas 
de execução
Rubrica Anos 

Anteriores (1)
Ano Atual (2) Tx. Exec. 

Anual
Tx. Exec. 

Global
 

Amortização de equipamentos 
novos ou usados

0,00 € 0,00 €  0,00%  



Aquisição de serviços a terceiros 118,08 € 118,08 € 96,53% 63,72%  

Componente Capacitação 
(Aquisição de serviços a 
terceiros)

0,00 € 0,00 € 100,00% 75,57%  

Consumíveis e outros 
fornecimentos

699,15 € 0,00 € 4,83% 79,64%  

Custos que surgem dos requisitos 
diretamente impostos pelo 
contrato de financiamento

1 000,00 € 15,00 € 5,71% 66,80%  

Recursos humanos 7 984,87 € 4 689,14 € 86,46% 75,62%  

Transportes e ajudas de custo 200,17 € 54,10 € 50,71% 60,54%  

 10 002,27 € 4 876,32 €    

  

3.4 Conta do projeto: transferências efetuadas e receitas
Total de Transferências do Promotor e Parceiros 
para a conta do projeto
8 522,10 €

Receitas do Projeto
0,00 €

Observações
A entidade promotora procedeu à transferência de 90% do valor contratualizado como comparticipação. 
Os restantes 10% serão transferidos aquando o término do projeto e o acerto de contas final.

  

3.5 Cumprimento das disposições em matéria de contratação
Descrição da aquisição Fornecedores 

contactados
Momento da 
apresentação

Montante

   TOTAL: 0,00 €

  

4. CRONOGRAMA DO PROJETO
  

Data Início Projeto 
(Contratualizado)
01/05/2019

Data Início Projeto 
(Efetiva)
01/05/2019

 

Data Fim Projeto 
(Contratualizado)
31/07/2021

Data Fim Projeto 
(Estimada)
31/07/2021

 



  

5. Desvio na execução do projeto face ao contratado
Calendário
Considerando o momento atual, considera-se que foi recuperado o desvio de calendário no que se refere 
ao Grupo de Trabalho das OADH, uma vez que a mesma se encontra em funcionamento, tendo definido a 
sua missão e objetivos, bem como diagnóstico de necessidades das entidades que o integram. O projeto 
encontra-se atualmente em fase de apresentação e discussão de propostas de ação que visam responder 
às necessidades elencadas em diagnóstico.
Assim, em termos de calendário, apontam-se como desvios o acompanhamento às Associações de 
Estudantes, pois atualmente não se encontram em funcionamento, estando, no entanto, prevista a 
realização de um workshop de capacitação para a participação dirigido a jovens do ensino secundário.
Mantém-se igualmente o desvio relativamente à calendarização da ação de formação dirigida à PSP, a 
qual estava inicialmente prevista para maio de 2020, foi adiada para outubro de 2020, posteriormente para 
abril de 2021, e atualmente está calendarizada para junho de 2021. Esta situação deve-se, naturalmente, 
à redução significativa do contingente policial (agentes em quarentena, isolamento profilático, etc.) e aos 
novos desafios que se têm colocado a esta entidade, bem como o novo período de confinamento que o 
país viveu entre janeiro e março de 2021.

Atividades
Em termos de atividades, volta a referir-se o acompanhamento às Associações de Estudantes, pois o 
formato da atividade transformar-se-á, muito provavelmente, num acompanhamento prévio à sua 
constituição, no sentido da capacitação.
Por outro lado, salienta-se o aumento do número de jovens envolvidos na atividade Programa de 
educação para os Direitos Humanos, o qual ficou a dever-se ao envolvimento de mais turmas do que o 
inicialmente previsto, fruto da divulgação efetuada pelos docentes que acompanharam o programa no ano 
letivo transato e que, reconhecendo-lhe mérito e valor, o recomendaram a outros docentes.

Custos
Considerando a aprovação do pedido de alteração ao projeto, a qual permitiu reajustar os montantes 
disponíveis em cada uma das rubricas, o projeto apresenta uma execução bastante satisfatória, 
excetuando a rubrica referente a transportes e ajudas de custo, dado que no presente ano, apenas 
puderam existir atividades presenciais durante as três primeiras semanas de janeiro. Perspetiva-se o 
regresso à atividade presencial, designadamente em meio escolar, a partir do dia 5 de abril. Assim, no 
ano de 2020, a execução financeira rondará os 99%.

  

6. AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DO PROJETO
6.1 Apreciação geral da implementação do projeto
1. Lançamento e apresentação do projeto – seminário concretizado a 16/07/19.
2. Programa EDH – dinamizado entre 14/10/2019 e 08/06/2020, junto de 6 turmas, com 114 jovens num 
total de 20 sessões/turma. Dinamizado junto de 8 turmas, entre 12/10/2020 e 28/02/2021, com 187 
alunos, num total de 72 sessões. Foram assim, até ao momento, realizadas 192 sessões envolvendo 301 
jovens.
3. Formação Certificada – a 1ª edição decorreu a 30/10, 6, 13 e 20/11 de 2019 e certificou 18 militares da 
GNR; a 2ª edição decorreu a 4 e 11/03 e 15/07 e certificou 16 técnicos superiores; a 3ª edição decorreu 
nos dias 1 e 8 de setembro e certificou 22 assistentes operacionais; a 4ª edição teve lugar nos dias 23 e 
30 de setembro e certificou 21 técnicos superiores; a 5ª edição ocorreu a 8 e 16 de outubro e certificou 19 
técnicos superiores.



4. Formação acreditada docentes – decorreu entre 26/11/2019 e 21/04/2020, tendo certificado 14 
participantes. No passado dia 27 de outubro teve início nova ação de formação, envolvendo 18 docentes, 
tendo sido concluída a 16 de março com a certificação de 17 docentes.
5. Educação para a Participação – funcionou desde 30/10/19 até março de 2020 junto de 3 associações 
de estudantes. Estava previsto para abril um workshop de capacitação dos jovens, mas o mesmo teve de 
ser cancelado e adiado para o ano letivo seguinte. Este ano letivo ainda não foi possível efetivá-lo.
6. Diagnóstico de necessidades – concluído em dezembro/19, com apresentação de diagnóstico e 
correspondente plano de ação.
7. Construção e disseminação de programas EDH – concluída a sistematização do programa e respetiva 
narrativa da prática
8. Tradução de recomendações do CoE – em progresso, uma das estratégias está finalizada e a outra 
está em progresso.
9. Grupo OADH – encontra-se constituído e em funcionamento, tendo sido definida a sua missão e 
objetivos, bem como diagnóstico de necessidades das entidades que o integram.

6.2 Intervenção efetiva dos parceiros no projeto, face ao previsto em sede de candidatura
Os parceiros do projeto encontram-se a cumprir com o disposto em sede de candidatura. A saber:
- Centro de Formação Infante Dom Pedro - participação no seminário de lançamento do projeto, 
acreditação da ação de formação dirigida a docentes e tratamento do processo de divulgação e recolha 
de inscrições, bem como todos os procedimentos logísticos e administrativos necessários para a sua 
implementação. Articulou igualmente junto da sua escola-sede, a cedência de uma sala na qual funcionou 
a primeira edição da ação de formação para docentes.
- Câmara Municipal de Vila Franca de Xira - disponibilização de apoio logístico fundamental para a boa 
execução do projeto (espaço, água, luz, consumíveis e software de informática, telecomunicações, 
materiais de escritório). Tem também sido fundamental na articulação com as entidades da Rede Social 
(para o seminário de lançamento do projeto, grupo "Organizações Amigas dos Direitos Humanos" e 
formação certificada). Salienta-se igualmente a colaboração na Campanha de Sensibilização de 10/12/19, 
tendo cedido autocarro para transporte dos jovens, sistema de som para leitura dos 30 DH (momento que 
contou com a presença do Presidente da Câmara Municipal e da Sra. Vereadora) e ainda cobertura 
fotográfica do evento por parte do Departamento de Comunicação e Imagem. Estas imagens, bem como 
outras recolhidas posteriormente, integraram o vídeo promocional do projeto, editado também pela 
CMVFX. A autarquia cedeu também uma sala para as formações de técnicos.
- APSDC - gestão do plano de atividades e orçamento, aspetos metodológicos e avaliação; gestão da 
equipa técnica responsável pela implementação das ações do projeto; participação ativa no processo de 
diagnóstico organizacional.

6.3 Avaliação da componente de capacitação
A componente de capacitação encerrou a sua primeira fase no final de dezembro de 2019, com a entrega 
do Diagnóstico Organizacional e correspondente plano de ação por parte da consultora à qual foi 
adjudicado o serviço. Este documento resultou de um processo participativo que envolveu os sócios da 
APSDC através de um focus group e inquéritos anónimos, bem como destinatários de projetos em curso e 
entidades parceiras. O resultado deste diagnóstico apontou para fragilidades ao nível da identidade 
organizacional, bem como a inexistência de um plano de comunicação com o exterior (inexistência de site, 
logotipo pouco apelativo, desconhecimento do público acerca da APSDC, falta de identificação com a 
missão e valores da Associação). Foram também apontadas lacunas ao nível do planeamento estratégico, 
com consequências para o planeamento e avaliação das intervenções.
No seguimento deste diagnóstico, o projeto apresentou um plano de ação que visa colmatar as lacunas 
identificadas, tendo-se proposto as seguintes ações: Formação em Planeamento Estratégico – Módulo 1 – 
Identidade organizacional (clarificação e apropriação de visão, missão e valores, criação de um plano 
estratégico operacional) (12h); Módulo 2 – monitorização e avaliação de intervenções comunitárias (12h); 
Módulo 3 – planeamento organizacional estratégico (12h); Construção de plano de comunicação – 
adjudicação de serviço de construção de imagem, website/redes sociais. O site em construção está 
disponível em apsdc.tk. Este plano de ação foi aprovado pelo Programa e concluiu-se já o processo de 



construção do Plano de Comunicação (em anexo) e adjudicação de website, bem como calendarização 
das ações de formação, tendo o primeiro módulo tido lugar nos dias 28 e 29 de setembro de 2020. O 
segundo módulo terá lugar a 5 e 6 de abril de 2021.

6.4 Principais dificuldades enfrentadas e medidas tomadas para as ultrapassar
As atividades que se revelaram mais difíceis de implementar foram o Grupo de Trabalho das OADH e 
Educação para a Participação. No Grupo de Trabalho foi inicialmente difícil obter resposta das ONG’s aos 
contactos do projeto, pelo que a 1ª sessão presencial foi sendo adiada para reunir mais entidades. Como 
até janeiro o número de ONG se mantinha reduzido face ao tecido de entidades do 3º setor do concelho, 
optou-se por convidar todas as entidades (as que tinham enviado manifestação de interesse e as que 
não) para uma reunião presencial, envolvendo a CMVFX na mediação destes contactos através da Rede 
Social, pois considerou-se que traria um cunho mais institucional e credível à iniciativa, já que muitas das
organizações desconheciam o #Direitos.Com. Após estas medidas, considera-se que as dificuldades 
referidas se encontram neste momento ultrapassadas, pois o Grupo está já em pleno funcionamento.
Ao nível da Educação para a Participação, a principal dificuldade foi fidelizar os jovens, já que um dos 
aspetos da intervenção era o facto de ser voluntária. Por outro lado, a questão da pandemia de COVID-19 
impossibilitou o acompanhamento a estes grupos de jovens e, no presente ano letivo, as Associações de 
Estudantes não se encontram em funcionamento, desconhecendo-se se serão sequer ativadas. De modo 
a contornar de alguma forma estes constrangimentos, o projeto pretende desenvolver 1 workshop 
dirigidos a jovens do ensino secundário tendo em vista a sua capacitação para a participação, 
incentivando à sua mobilização para se organizarem enquanto Associação num futuro próximo. Também 
a Assembleia Municipal Jovem não se concretiza desde maio de 2019.

  

7. APOIO DO PROGRAMA
7.1. Necessidades de apoio por parte UGP que permitam a plena e atempada execução do projeto.
Tal como referido no relatório de progresso anterior, considera-se que o Programa tem demonstrado 
disponibilidade para dar resposta às questões colocadas pelo projeto, bem como para participar em 
eventos organizados pelo mesmo, nomeadamente no seminário de lançamento oficial. No entanto, 
mantém-se a sugestão de serem efetuadas visitas aos projetos no sentido pedagógico, com o intuito de 
aferir o cumprimento de todos os procedimentos e demais requisitos decorrentes do contrato de 
financiamento de modo a que eventuais inconformidades possam ser corrigidas atempadamente. Por 
outro lado, considerando os esforços de adaptação e os constrangimentos decorrentes da pandemia da 
COVID-19, que 
comprometeu a realização de algumas atividades como inicialmente previsto, teria sido importante existir 
uma reunião, ainda que à distância, de análise conjunta das atividades comprometidas para, em conjunto, 
encontrar alternativas para o futuro. De facto, a generalidade do acompanhamento ao projeto refere-se à 
componente financeira, e não à componente técnica.


